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A IDÉIA 
 
De onde ela vem?! De que matéria bruta 

Vem essa luz que sobre as nebulosas 

Cai de incógnitas criptas misteriosas 
Como as estalactites duma gruta?! 

Vem da psicogenética e alta luta 

Do feixe de moléculas nervosas, 

Que, em desintegrações maravilhosas, 

Delibera, e depois, quer e executa! 

Vem do encéfalo absconso que a constringe, 

Chega em seguida às cordas do laringe, 

Tísica, tênue, mínima, raquítica... 

Quebra a força centrípeta que a amarra, 

Mas, de repente, e quase morta, esbarra 

No molambo da língua paralítica! 
 

Augusto dos Anjos 
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AVALIAÇÃO COMPARADA DA AÇÃO ANTI-HELMÍNTICA DA BATATA DE 

PURGA (Operculina hamiltonii ( G. DON) D.F AUSTIN & STAPLES), DO MELÃO DE 

SÃO CAETANO ( Momordica charantia L.) E DO CAPIM SANTO ( cymbopogon citratus 

(D.C) STAPF EM CAPRINOS NATURALMENTE INFECTADOS. 

 

RESUMO 

As helmintoses gastrintestinais ocupam lugar de destaque na produção de pequenos ruminantes 

como um fator limitante e o seu controle vem sendo realizado através do uso indiscriminado de 

anti-helmínticos, favorecendo o surgimento da resistência a medicamentos. Este estudo teve o 

objetivo de comparar a ação anti-helmíntica das plantas Operculina hamiltonii (batata de purga), 

Marmodica charantia (Melão de São Caetano), Cymbopogon citratus (capim santo) e do 

antiparasitário químico a base de moxdectina a 0,2% sobre as infecções helmínticas naturais de 

caprinos. Foram utilizadas 40 fêmeas caprinas, sem raça definida, com idade entre seis e 12 

meses, naturalmente infectadas por helmintos gastrintestinais. Cada anti-helmíntico foi 

administrado a 10 animais. As amostras fecais foram coletadas nos dias 0, 30 e 60 após 

tratamento, para a realização da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e larvacultura. Para 

avaliar o efeito dos tratamentos, aplicou-se o teste de redução na contagem de ovos por grama de 

fezes (RCOF). A RCOF dos animais tratados com O. hamiltonii, M. charantia, C. citratus e com 

moxedctin a 0,2% foi de 63; 40; 72 e 100%, no trigésimo dia, e 90, 40, 77 e 100% no 

sexagésimo dia. Foram observadas larvas helmínticas do gênero Haemonchus spp., seguido do 

Bunostomum sp; Oesophagostomum spp. e Trichostrongylus, em todas as amostras fecais. 

Conclui-se que a utilização de plantas como anti-helmínticos naturais é uma medida viável no 

combate às parasitoses gastrintestinais de caprinos naturalmente infectados no semi-árido 

paraibano.



Comparative evaluation of the anti-helminthic action of “batata de purga” (Operculina 

hamiltonii ( G. DON) D.F AUSTIN & STAPLES), São Caetano melon (Momordica 

charantia L.) and lemon grass (Cymbopogon citratus) (D.C) STAPF in naturally infected 

goats 

 

ABSTRACT 

 

Gastrintestinal helminthosis represents a limiting factor in small ruminant production. Its control 

has been carried out by the indiscriminate use of anti-helminthic drugs favoring the development 

of resistance to these products. This study has the objective to compare the anti-helminthic action 

of three plants [Operculina hamiltonii (batata de purga), Marmodica charantia (Melão de São 

Caetano), Cymbopogon citratus (capim santo)] and the commercial anti-helminthic 0.2% 

moxedctin on the natural helminth infections of goats. Forty 6-to-12-month old female goats of 

undefined breed, naturally infected by gastrintestinal helminthes, were used. Each anti-

helminthic plant and the chemical anti-helminthic commercial product were administered to 10 

randomly chosen animals. Feces samples were collected at days 0, 30 and 60 following the anti-

helminth administration in order to count the number of eggs per gram of feces (EPG) and to 

perform larva culture. The effects of anti-helminthic treatments were evaluated by the EPG 

reduction test. RECE of the animals treated with O. hamiltonii, M. charantia, C. citratus and 

0.2% moxedctin were 63; 40; 72 and 100%, on day 30, and 90, 40, 77 and 100% on day 60. In 

decreasing order, Haemonchus spp., Bunostomum sp; Oesophagostomum spp. and 

Trichostrongylus larvae were observed in all feces samples. It can be said that the use of anti-

helminthic plants is a viable way to control gastrintestinal parasitism on naturally infected goats 

in the semi-arid region of Paraíba. 

 

 

 

 



 

 

 

 

. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui um rebanho caprino estimado em 12,6 milhões de animais o que 

corresponde ao 11o maior rebanho do mundo. O nordeste é a região mais representativa do Brasil 

com relação ao rebanho caprino, com cerca de 8,9 milhões de animais, compreendendo 

aproximadamente a 93% do rebanho nacional (ANUALPEC, 2002). 

 Alguns fatores têm limitado a produção nacional desta espécie, entre eles destacam-se as 

parasitoses gastrintestinais, as quais são responsáveis por inúmeros prejuízos como o retardo no 

crescimento, diminuição na produção de leite e carne, e em alguns casos provocam altas taxas de 

mortalidade.  

No estado da Paraíba foram registradas infecções mistas por nematóides gastrintestinais 

em animais a partir de um mês de idade durante todo ano (SANTOS et al.1994; LIMA et 

al.1999), principalmente surtos epizoóticos de haemoncose e estrongiloidose caprina, sendo 

responsáveis pelo aumento nos índices de morbidade e mortalidade do rebanho (ARAÚJO et al. 

1999). 

Os principais gêneros de helmintos de caprinos identificados na mesorregião do sertão 

paraibano são, Haemonchus, Trichostrongylus, Strongyloides, Moniezia, Cooperia, 

Oesophagostomum, Skrjabinema, Trichuris e Cysticercus (SANTOS et al., 1994). 

Falhas no controle clássico de verminose com o uso de anti-helmínticos tem sido 

responsável pelo surgimento de cepas de nematóides resistentes ao tratamento. Além do que se 

identificam neste modelo terapêutico algumas desvantagens como, os elevados custos e a 

persistência de seus resíduos em produtos e subprodutos de origem animal e no meio ambiente, 

provocando danos à saúde dos consumidores e ao ecossistema.  

A substituição gradativa de anti-helmínticos sintéticos para o controle parasitário em 

caprinos tem sido relatada, como por exemplo, o melão de São Caetano, as sementes de Jerimum 

e a Batata de Purga (ARAÚJO-LIMA et al., 2002). 

O trabalho objetivou avaliar a ação anti-helmíntica dos extratos alcoólicos concentrados 

das plantas melão de São Caetano (Momordica charantia), batata de purga (Operculina 

hamiltonii) e do capim santo (Cymbopogon citratus) sobre infecções helmínticas em caprinos 

naturalmente parasitados. 

 

 



 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Os caprinos constituem uma fonte de proteína de origem animal, o que torna a 

caprinocultura uma das atividades importantes, do ponto de vista socioeconômico, tanto no 

Brasil como no mundo. Nas criações onde se utilizam uma tecnologia mais avançada a 

caprinocultura aparece como geradora de empregos, permitindo a uma parcela da população a ter 

seu sustento garantido por via direta, trabalho na criação, bem como por via indireta, nas 

queijarias, fábricas de couro, etc. (VIEIRA 1999; SOUZA NETO et al., 1997). 

O Brasil tem uma grande extensão territorial, sendo denominado de país continente, 

oferece ótimas condições para a criação de caprinos e está colocado entre os países possuidores 

dos maiores rebanhos caprino no mundo, apesar das dificuldades com o controle sanitário, com o 

manejo zootécnico, e com as condições edafoclimáticas que favorecem o desenvolvimento de 

várias parasitoses nessa espécie (CASTRO, 1984; SANTOS, 1994; ANUALPEC 2002;).  

O sistema de criação de caprinos no Brasil na maioria das vezes é rudimentar e precário. 

Normalmente, é adotado o uso de regimes extensivo e semi-extensivo. A falha no manejo tem 

sido responsável por altas taxas de mortalidade. Todavia em algumas regiões do país a 

caprinocultura mostra-se mais organizada, muitas vezes, dedicando-se também ao 

beneficiamento e comercialização dos seus subprodutos, como destaque principal à exploração 

leiteira (BRITO et al., 1996; RIBEIRO, 1997). 

Nos últimos anos, a caprinocultura brasileira está em expansão, contando com o estímulo 

de ações conjuntas de caprinocultores, do poder público e de instituições de pesquisa. Apesar 

disso, ainda observa-se uma produção insuficiente, principalmente quando se compara o efetivo 

caprino brasileiro com o de outros países, que embora possuam um efetivo menor, conseguem 

uma produtividade maior que a nacional (SILVA, 1998; EMEPA,1999). 

Dentre as causas responsáveis pela baixa produtividade no sistema produtivo da 

caprinocultura, as parasitoses gastrintestinais ocupam um lugar de destaque, causando 

substanciais perdas econômicas, seja afetando o crescimento animal, favorecendo a perda de 

peso, diminuição da ingestão de alimentos, redução na produção de leite, baixa fertilidade e nos 

casos de infecções maciças, altas taxas de mortalidade, além de uma variedade de processos 

fisiológicos que se manifestam de várias formas (VIEIRA et al., 1991; MOLENTO, 2004). 

No Ceará, Pinheiro et al. (2000) constataram que dos 127 rebanhos distribuídos pelo 

estado, 81,9% tinham como principal problema da saúde interferindo na produção, os 

nematóides gastrintestinais. 

O controle das parasitoses gastrintestinais de caprinos é realizado principalmente com o uso de anti-helmínticos convencionais. Embora estes 

sejam utilizados em todas as espécies domésticas, o maior mercado é certamente o de ruminantes, onde são gastos milhões dólares anualmente 

numa tentativa de reduzir os efeitos do parasitismo sobre a produtividade em caprinos (URQUHART, 1998).  



Os fármacos mais modernos permanecem distribuídos no organismo animal por um 

período longo; sua eliminação é demorada, aumentando o tempo de seus resíduos no leite e 

derivados que se destinam ao consumo humano, principalmente, ocasionando problemas de 

saúde pública. Por outro lado, as excreções dos animais contendo resíduos de compostos 

químicos, tendem a provocar sérios efeitos ao meio ambiente (VIEIRA, 1991; 

URQUHART,1998). 

Nos países desenvolvidos os gastos com o controle das helmintoses são significativos, 

porém eficientes. Nos países em desenvolvimento as doenças parasitárias, aliadas as más 

condições de manejo, causam prejuízos pela diminuição na produção e na restrição à criação de 

animais devido a alta susceptibilidade as parasitoses e consequentemente as baixas performances 

produtivas (MOTA et al, 2003).  

Estimativas feitas na Austrália mostraram que os prejuízos causados por helmintos 

podem chegar à cifra de AUS$ 222 milhões/ano para o setor de produção animal (MCLEOD, 

1995). 

As helmintoses de caprinos são causadas, mais efetivamente, por parasitos dos gêneros: 

Haemonchus, Trichostrongylus, Strongyloides, Moniezia, Cooperia, Oesophagostomum, 

Skrjabinema, Trichuris e Cysticercus. Surtos epizoóticos de Haemoncose e Estrongiloidose 

caprina ocorrem no semi-árido paraibano aumentando os índices de morbidade e mortalidade do 

efetivo caprino (ATHAYDE et al., 1996). 

Santos et al. (1994) desenvolveram estudos experimentais em caprinos da raça moxotó no 

Núcleo de Pesquisa para Desenvolvimento do Trópico Semi-Árido/CSTR/UFCG e por meio da 

determinação da freqüência mensal da fauna de helmintos pela técnica de Skerman & Hillard 

(1966) concluíram que o H. contortus foi o parasita mais prevalente no abomaso; o Strongyloides 

papillosus e Cooperia curticei no intestino delgado e o Oesophagostomum columbianum e o 

Trichuris globulosa no intestino grosso. Ressaltaram ainda que estas espécies estão presentes no 

decorrer de todo o ano, apesar das variações climáticas. 

Em outras regiões situadas no estado da Paraíba, foram identificadas larvas de terceiro 

estádio de Oesophagostomum (46%), Cooperia (30%), Haemonchus (10%), Trichostrongylus 

(12%) e Bunostomum (2%) em 63,33% das amostras fecais de caprinos. Também foi relatada a 

presença de ovos de Strongyloides (57,47%) e Trichuris (7,43), (MARTINS FILHO & 

MENEZES, 2001).  

Os nematóides gastrintestinais possuem ciclo evolutivo direto, com uma fase de vida livre 

e outra parasitária, a infecção é diagnosticada pela contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) 

pela técnica descrita por Gordon & Writlock (1938) e também pela cultura de larvas pela técnica 

descrita por Roberts & O‟Sullivan (1950). Os cestóides possuem ciclo evolutivo indireto, 

necessitando de um hospedeiro intermediário. A infecção é determinada pela visualização das 

proglotes encontradas nas fezes e necropsia dos animais parasitados. Os trematodas possuem, 



também, ciclo evolutivo indireto e sua identificação é feita pela técnica descrita por Gordon e 

Whitlock (1939) e realização de necropsia dos animais parasitados (VIEIRA et al., 1991). 

 H. contortus é um parasito hematófago e o seu efeito patogênico resulta em promover 

incapacidade do hospedeiro para compensar as perdas de sangue. O animal com elevado nível de 

infecção parasitária pode perder até 145 mL de sangue por dia, conseqüentemente, desenvolve 

um quadro de anemia em um curto período de tempo. As respostas imunológicas contra a re-

infecção se desenvolvem de maneira lenta e incompleta, deixando os rebanhos sujeitos à 

reincidência das formas clínica e sub-clínica dessas parasitoses (BOWMAN, 1995). 

Apesar do interesse atual no uso de sorologia como auxílio para o diagnóstico de helmintoses, particularmente com a introdução do 

teste imunoenzimático (ELISA), o exame de fezes para pela contagem do OPG pela técnica de Gordon & Whithlock (1938) e a contagem de 

larvas de parasitos pela técnica descrita por Skerman & Hillard (1966), constituem os exames rotineiros mais comuns utilizados para o 

diagnóstico. 

O controle das parasitoses de caprinos vendo sendo realizado utilizando-se anti-helminticos pertencentes a vários grupos químicos, 

muitas vezes sem levar em consideração os fatores epidemiológicos predominantes da região. (ECHEVARIA, 1995). 

O uso indiscriminado dos fármacos com ação anti-helmíntica teve como conseqüência a 

seleção de populações de helmintos com resistência aos diferentes grupos químicos utilizados no 

tratamento dos animais parasitados (AMARANTE et al., 1992). 

A resistência dos nematódeos gastrintestinais de caprinos aos anti-helmínticos, foi descrita 

inicialmente no Texas, Estados Unidos (THEODORIDES et al., 1970; ANDERSEN & 

CHRISTOFFERSON, 1973). Posteriormente na Austrália, Nova Zelândia e Brasil onde o 

rebanho é bastante expressivo (PRICHARD et al., 1980; DONALD, 1983; PRICHARD, 1990; 

WALLER, 1994; ECHEVARRIA, 1995). O processo de desenvolvimento da resistência pode 

ser determinado rapidamente, haja vista o registro feito por Shoop (1993), que relata a ocorrência 

de resistência a ivermectina em apenas cinco anos após a sua introdução na África do Sul. 

Desde as primeiras descrições de nematódeos resistentes aos anti-helmínticos, três 

décadas atrás, este fenômeno deixou de ser apenas uma curiosidade em parasitologia para dar 

origem a um estado de crise em alguns setores da atividade pecuária. Esta situação tornou-se 

grave especialmente nas criações de pequenos ruminantes nas regiões tropicais e subtropicais da 

América do Sul, onde ocorre resistência a todos os grupos de anti-helmínticos de amplo espectro 

(WALLER, 1997). No Nordeste já foi relatada a resistência à anti-helmínticos no estado do 

Ceará, e observa-se que esta resistência está aumentando e se disseminando rapidamente (MELO 

et al, 2003).  

As descrições de resistência aos anti-helmínticos são mais numerosas para ovinos e caprinos, onde se observa até a resistência simultânea entre 

classes de drogas (COLES, 1997; VAN WYK et al., 1997). 

O desenvolvimento de estudos que visem à busca de alternativas complementares aos métodos tradicionais, que sejam de baixo custo e menos 

prejudiciais à saúde humana e ao equilíbrio ambiental tem sido relatado (URQUHART, 1998; VIEIRA; CAVALCANTE, 1998; BARRETO et 

al., 2002). 

A integração de outras formas de controle tem o objetivo de diminuir o número de larvas 

infectantes na pastagem e o número de tratamentos antiparasitários, além de reduzir o grau de 

infecção parasitária nos animais (MOLENTO, 2005). 



Atualmente, os avanços ocorreram no desenvolvimento de vacinas contra parasitas de ruminantes (MEEUSEN, 1996, EMERY, 1996), 

na seleção de animais geneticamente resistentes (WOOLASTON & BAKER, 1996) e no controle biológico, particularmente pela utilização de 

fungos nematófagos (ARAÚJO et al., 1998). Essa última alternativa tem sido uma das mais promissoras (WALLER & LARSEN, 1993). 

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostram que cerca de 80% da população mundial faz o uso de algum tipo de erva na busca de 

alívio de alguma sintomatologia dolorosa ou desagradável. Desse total, pelo menos 30% deu-se por indicação médica (FERREIRA, 1998). 

Algumas espécies vegetais são cultivadas desde a antiguidade visando à cura de doenças. 

Pode-se afirmar que o hábito de recorrer às propriedades curativas de certos vegetais é uma das 

primeiras manifestações do homem para compreender e utilizar a natureza. O descobrimento 

dessas propriedades curativas foi, no início, meramente intuitivo ou observando os animais que, 

quando doentes, buscavam nas ervas cura para suas afecções (TESKE & TRENTINI, 1995). 

Roeder (1988) refere-se à importância do emprego de plantas medicinais nas 

enfermidades dos rebanhos nas regiões semi-áridas do Nordeste do Brasil e sugere a 

intensificação do uso dessas plantas. 

O melão de São Caetano (Momordica  charantia), trepadeira encontrada em toda região 

tropical, muito comum nas cercas à beira de estradas, é uma erva volúvel, que cresce sobre as 

cercas e os arbustos, se caracteriza por apresentar um caule trepador de 3 a 4m de altura, folhas 

membranáceas, cordiformes, com base angulosa ora dentada ou lobulada, de cor verde clara; 

flores masculinas solitárias axilares, com corola amarela e flores femininas de cinco a 10cm de 

largura. Apresenta frutos oblongos, roliços e amarelados, de três a 15cm de largura, que não são 

ramificados e se dispõem do lado oposto as folhas. As flores são freqüentemente solitárias, de 

cor amarela, unissexuais, as masculinas apresentam-se com uma bráctea oval, inteira, e com três 

estames, as femininas com um ovário ínfero, unilocular, óvulos numerosos e com estigma 

trímero. O fruto é de cor amarela ou laranja, tuberculado medindo dois a 12cm de largura, 

ovóide, trivalvada; as sementes são planas envoltas por um arilo vermelho (ALMEIDA, 2005). 

Seus frutos são coloridos e decorativos (MATTOS, 1997). 

As partes utilizadas são principalmente as folhas e em menor medida os talos e os frutos 

(MATOS, 1997). É preparada na forma de infusão (folhas e raízes), cataplasma (fruto), 

ungüentos (folhas), azeite (sementes) (SUAREZ, 1988). Os frutos, apesar de terem sido feitos 

relatos toxicológicos, são comestíveis. É empregado como febrífuga, vermífuga, hipotensor, no 

alívio a diabetes, a dor intestinal, a febre produzida durante a malária, disenteria e reumatismo 

(GONZALES et al., 1995). A cocção das folhas, tomada como tisana e associadas com algumas 

gotas de limão, constitui um purgante; de todas as vantagens terapêuticas conhecidas nas folhas, 

a mais importante é o seu efeito hipoglicemiante (SOLIS, 1992). 

A batata de purga (Operculina hamiltonii) é uma espécie pertencente à família 

Convolvulaceae. Possuem caule e ramos volúveis, folhas simples, pecíolodas. Flores vistosas, 

pendunculadas, seus frutos são capsulares e globosos, com sementes pretas, irregulares e 

arredondadas. Trepadeira de aspecto muito ornamental, especialmente pelos seus frutos, que 

depois de maduros, parecem flores secas naturais. Cada fruto contém de uma a quatro sementes 

duras e cremosas, que ficam soltas no seu interior e permanecem presos à planta por um longo 



período, até se desprenderem. É uma espécie de ciclo anual, tem flor de cor amarela e frutos de 

forma estrelada. É uma planta silvestre, mas pode ser facilmente cultivada, plantando-se o seu 

tubérculo (batata) (MATOS, 1994). 

O Capim Santo (Cymbopogon citratus) pertence à família das Poaceae, é uma erva 

perene originária da Ásia e subespontânea nos países tropicais (CARVALHO et al, 2005). Seu 

caule é rizomatoso, muito ramificado, escuro, curto, semi-subterrâneo e palhoso. As raízes são 

fibrosas, escuras e numerosas. Dos rizomas partem colmos em tufos eretos e folhosos. As folhas 

são moles, basais, planas, glabras, estreitas e longas (0,50 a 1 m), invaginantes, aromáticas, 

paralelinérveas, com margens ásperas e cortantes e ápice acuminado. Têm lâmina de cor verde-

grisácea com veios bem visíveis na face inferior e de cor verde-brilhante e lisa na face superior, 

lígula e bainha forte, não-articulada com o limbo. As flores são em espiguetas sésseis, 

canaliculadas no lado ventral, têm 4,5-5 mm de comprimento, 0,80-1 mm de largura e 

apresentam suas margens ciliadas. As espiguetas situam-se sobre ráquis, que formam racimos 

curtos (1 a 1,50 cm), que, por sua vez, formam panículas contraídas, bracteosas e terminais. Os 

frutos são cariopses oblongas, secos indeiscentes. Planta estolonífera, constituindo touceiras 

compactas e grandes, formadas por numerosos colmos eretos, simples ou ramificados, de 2 a 3 m 

de altura, exalando um aroma característico, lembrando o do limão comum (Citrus limonum) 

(CASTRO & RAMOS, 2003). 

Araújo-Lima et al. (2002) trabalhando com a difusão do uso de plantas medicinais com 

produtores de caprinos da região de Patos – PB, indicaram como plantas medicinais com ação 

sobre vermes de caprinos o melão de São Caetano (Momordica  charantia), a batata de purga 

(Operculina hamiltonii) e as semente da abóbora (Cucurbita pepo). 

Almeida et al. (2003) utilizando os extratos aquosos das folhas de capim santo (C. 

citratus) e o Capim-Açu (Digitaria insularis) no tratamento in vitro de nematóides 

gastrintestinais de caprinos observaram uma redução superior a 95% do número de larvas da 

superfamília Strongyloidea, na concentração de 224 mg/mL para o extrato de Capim-santo e 

entre 355,2 e 138,75 mg/mL para o extrato de Capim-açu. 

Al-Qarawi et al. (2001) utilizando doses orais de 0,01 ou 0,02 mL/kg de peso vivo do 

látex de Calotropis procera, reduziu significativamente a produção de ovos de Haemonchus 

contortus em ovinos da raça Nadji, experimentalmente infectado com dose oral de 12000 larvas 

de H. contortus.  

Girão et al., (1998) verificaram a redução de 43% no OPG, após sete dias de tratamento 

com o jerimum (Cucurbita pepo L), na dose de 33g/animal em caprinos naturalmente infectados 

no Piauí.  

 Araújo-Lima et al. (2002) administrando dose oral de 90g/animal do melão de São Caetano (M. 

charantia), verificaram a redução no número de OPG em caprinos SRD infectados naturalmente, 

na região semi-árida da Paraíba. 



 No Brasil, estudos com objetivos de determinar a eficácia de plantas medicinais como anti-

helmínticas em caprinos, especialmente no semi-árido são poucos (ARÚJO-LIMA et al., 1996). 

O freqüente surgimento de surtos de verminoses aliados a quadros de resistência a anti-

helmínticos, junto a criação de caprinos caracteriza um modelo inadequado de controle que vem 

sendo utilizado pelos produtores. A administração de sub-doses, o uso abusivo dos anti-

helmínticos com mesmo princípio químico, o desconhecimento da utilização da medicina 

alternativa e a adoção de manejo estratégico de vermifugação contraditórios, são fatores 

encontrados com freqüência e ocorrem por deficiências de informações técnicas adequadas e que 

sejam repassadas aos pecuaristas. Ressalta-se ainda, que em um intervalo de dois anos os 

caprinos da mesorregião do sertão paraibano apresentaram uma expressiva positividade pelos 

helmintos parasitas de caprinos determinando uma perda econômica considerável (ARÚJO-

LIMA et al., 1996). 
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. INTRODUÇÃO 
 
O Brasil possui um rebanho caprino estimado em 12,6 milhões de animais o que corresponde ao 
11o maior rebanho do mundo. O nordeste é a região mais representativa do Brasil com relação 
ao rebanho caprino, com cerca de 8,9 milhões de animais, compreendendo aproximadamente a 
93% do rebanho nacional (ANUALPEC, 2002). 
 Alguns fatores têm limitado a produção nacional desta espécie, entre eles destacam-se as 
parasitoses gastrintestinais, as quais são responsáveis por inúmeros prejuízos como o retardo no 
crescimento, diminuição na produção de leite e carne, e em alguns casos provocam altas taxas de 
mortalidade.  
No estado da Paraíba foram registradas infecções mistas por nematóides gastrintestinais em 
animais a partir de um mês de idade durante todo ano (SANTOS et al.1994; LIMA et al.1999), 
principalmente surtos epizoóticos de haemoncose e estrongiloidose caprina, sendo responsáveis 
pelo aumento nos índices de morbidade e mortalidade do rebanho (ARAÚJO et al. 1999). 
Os principais gêneros de helmintos de caprinos identificados na mesorregião do sertão paraibano 
são, Haemonchus, Trichostrongylus, Strongyloides, Moniezia, Cooperia, Oesophagostomum, 
Skrjabinema, Trichuris e Cysticercus (SANTOS et al., 1994). 
Falhas no controle clássico de verminose com o uso de anti-helmínticos tem sido responsável 
pelo surgimento de cepas de nematóides resistentes ao tratamento. Além do que se identificam 
neste modelo terapêutico algumas desvantagens como, os elevados custos e a persistência de 
seus resíduos em produtos e subprodutos de origem animal e no meio ambiente, provocando 
danos à saúde dos consumidores e ao ecossistema.  
A substituição gradativa de anti-helmínticos sintéticos para o controle parasitário em caprinos 
tem sido relatada, como por exemplo, o melão de São Caetano, as sementes de Jerimum e a 
Batata de Purga (ARAÚJO-LIMA et al., 2002). 
O trabalho objetivou avaliar a ação anti-helmíntica dos extratos alcoólicos concentrados das 
plantas melão de São Caetano (Momordica charantia), batata de purga (Operculina hamiltonii) e 
do capim santo (Cymbopogon citratus) sobre infecções helmínticas em caprinos naturalmente 
parasitados. 
 
 
 
 
2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
Os caprinos constituem uma fonte de proteína de origem animal, o que torna a caprinocultura 
uma das atividades importantes, do ponto de vista socioeconômico, tanto no Brasil como no 
mundo. Nas criações onde se utilizam uma tecnologia mais avançada a caprinocultura aparece 



como geradora de empregos, permitindo a uma parcela da população a ter seu sustento garantido 
por via direta, trabalho na criação, bem como por via indireta, nas queijarias, fábricas de couro, 
etc. (VIEIRA 1999; SOUZA NETO et al., 1997). 
O Brasil tem uma grande extensão territorial, sendo denominado de país continente, oferece 
ótimas condições para a criação de caprinos e está colocado entre os países possuidores dos 
maiores rebanhos caprino no mundo, apesar das dificuldades com o controle sanitário, com o 
manejo zootécnico, e com as condições edafoclimáticas que favorecem o desenvolvimento de 
várias parasitoses nessa espécie (CASTRO, 1984; SANTOS, 1994; ANUALPEC 2002;).  
O sistema de criação de caprinos no Brasil na maioria das vezes é rudimentar e precário. 
Normalmente, é adotado o uso de regimes extensivo e semi-extensivo. A falha no manejo tem 
sido responsável por altas taxas de mortalidade. Todavia em algumas regiões do país a 
caprinocultura mostra-se mais organizada, muitas vezes, dedicando-se também ao 
beneficiamento e comercialização dos seus subprodutos, como destaque principal à exploração 
leiteira (BRITO et al., 1996; RIBEIRO, 1997). 
Nos últimos anos, a caprinocultura brasileira está em expansão, contando com o estímulo de 
ações conjuntas de caprinocultores, do poder público e de instituições de pesquisa. Apesar disso, 
ainda observa-se uma produção insuficiente, principalmente quando se compara o efetivo 
caprino brasileiro com o de outros países, que embora possuam um efetivo menor, conseguem 
uma produtividade maior que a nacional (SILVA, 1998; EMEPA,1999). 
Dentre as causas responsáveis pela baixa produtividade no sistema produtivo da caprinocultura, 
as parasitoses gastrintestinais ocupam um lugar de destaque, causando substanciais perdas 
econômicas, seja afetando o crescimento animal, favorecendo a perda de peso, diminuição da 
ingestão de alimentos, redução na produção de leite, baixa fertilidade e nos casos de infecções 
maciças, altas taxas de mortalidade, além de uma variedade de processos fisiológicos que se 
manifestam de várias formas (VIEIRA et al., 1991; MOLENTO, 2004). 
No Ceará, Pinheiro et al. (2000) constataram que dos 127 rebanhos distribuídos pelo estado, 
81,9% tinham como principal problema da saúde interferindo na produção, os nematóides 
gastrintestinais. 
O controle das parasitoses gastrintestinais de caprinos é realizado principalmente com o uso de 
anti-helmínticos convencionais. Embora estes sejam utilizados em todas as espécies domésticas, 
o maior mercado é certamente o de ruminantes, onde são gastos milhões dólares anualmente 
numa tentativa de reduzir os efeitos do parasitismo sobre a produtividade em caprinos 
(URQUHART, 1998).  
Os fármacos mais modernos permanecem distribuídos no organismo animal por um período 
longo; sua eliminação é demorada, aumentando o tempo de seus resíduos no leite e derivados 
que se destinam ao consumo humano, principalmente, ocasionando problemas de saúde pública. 
Por outro lado, as excreções dos animais contendo resíduos de compostos químicos, tendem a 
provocar sérios efeitos ao meio ambiente (VIEIRA, 1991; URQUHART,1998). 
Nos países desenvolvidos os gastos com o controle das helmintoses são significativos, porém 
eficientes. Nos países em desenvolvimento as doenças parasitárias, aliadas as más condições de 
manejo, causam prejuízos pela diminuição na produção e na restrição à criação de animais 
devido a alta susceptibilidade as parasitoses e consequentemente as baixas performances 
produtivas (MOTA et al, 2003).  
Estimativas feitas na Austrália mostraram que os prejuízos causados por helmintos podem 
chegar à cifra de AUS$ 222 milhões/ano para o setor de produção animal (MCLEOD, 1995). 
As helmintoses de caprinos são causadas, mais efetivamente, por parasitos dos gêneros: 
Haemonchus, Trichostrongylus, Strongyloides, Moniezia, Cooperia, Oesophagostomum, 
Skrjabinema, Trichuris e Cysticercus. Surtos epizoóticos de Haemoncose e Estrongiloidose 
caprina ocorrem no semi-árido paraibano aumentando os índices de morbidade e mortalidade do 
efetivo caprino (ATHAYDE et al., 1996). 
Santos et al. (1994) desenvolveram estudos experimentais em caprinos da raça moxotó no 
Núcleo de Pesquisa para Desenvolvimento do Trópico Semi-Árido/CSTR/UFCG e por meio da 
determinação da freqüência mensal da fauna de helmintos pela técnica de Skerman & Hillard 
(1966) concluíram que o H. contortus foi o parasita mais prevalente no abomaso; o Strongyloides 
papillosus e Cooperia curticei no intestino delgado e o Oesophagostomum columbianum e o 



Trichuris globulosa no intestino grosso. Ressaltaram ainda que estas espécies estão presentes no 
decorrer de todo o ano, apesar das variações climáticas. 
Em outras regiões situadas no estado da Paraíba, foram identificadas larvas de terceiro estádio de 
Oesophagostomum (46%), Cooperia (30%), Haemonchus (10%), Trichostrongylus (12%) e 
Bunostomum (2%) em 63,33% das amostras fecais de caprinos. Também foi relatada a presença 
de ovos de Strongyloides (57,47%) e Trichuris (7,43), (MARTINS FILHO & MENEZES, 2001).  
Os nematóides gastrintestinais possuem ciclo evolutivo direto, com uma fase de vida livre e 
outra parasitária, a infecção é diagnosticada pela contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) 
pela técnica descrita por Gordon & Writlock (1938) e também pela cultura de larvas pela técnica 
descrita por Roberts & O‟Sullivan (1950). Os cestóides possuem ciclo evolutivo indireto, 
necessitando de um hospedeiro intermediário. A infecção é determinada pela visualização das 
proglotes encontradas nas fezes e necropsia dos animais parasitados. Os trematodas possuem, 
também, ciclo evolutivo indireto e sua identificação é feita pela técnica descrita por Gordon e 
Whitlock (1939) e realização de necropsia dos animais parasitados (VIEIRA et al., 1991). 
 H. contortus é um parasito hematófago e o seu efeito patogênico resulta em promover 
incapacidade do hospedeiro para compensar as perdas de sangue. O animal com elevado nível de 
infecção parasitária pode perder até 145 mL de sangue por dia, conseqüentemente, desenvolve 
um quadro de anemia em um curto período de tempo. As respostas imunológicas contra a re-
infecção se desenvolvem de maneira lenta e incompleta, deixando os rebanhos sujeitos à 
reincidência das formas clínica e sub-clínica dessas parasitoses (BOWMAN, 1995). 
Apesar do interesse atual no uso de sorologia como auxílio para o diagnóstico de helmintoses, 
particularmente com a introdução do teste imunoenzimático (ELISA), o exame de fezes para 
pela contagem do OPG pela técnica de Gordon & Whithlock (1938) e a contagem de larvas de 
parasitos pela técnica descrita por Skerman & Hillard (1966), constituem os exames rotineiros 
mais comuns utilizados para o diagnóstico. 
O controle das parasitoses de caprinos vendo sendo realizado utilizando-se anti-helminticos 
pertencentes a vários grupos químicos, muitas vezes sem levar em consideração os fatores 
epidemiológicos predominantes da região. (ECHEVARIA, 1995). 
O uso indiscriminado dos fármacos com ação anti-helmíntica teve como conseqüência a seleção 
de populações de helmintos com resistência aos diferentes grupos químicos utilizados no 
tratamento dos animais parasitados (AMARANTE et al., 1992). 
A resistência dos nematódeos gastrintestinais de caprinos aos anti-helmínticos, foi descrita 
inicialmente no Texas, Estados Unidos (THEODORIDES et al., 1970; ANDERSEN & 
CHRISTOFFERSON, 1973). Posteriormente na Austrália, Nova Zelândia e Brasil onde o 
rebanho é bastante expressivo (PRICHARD et al., 1980; DONALD, 1983; PRICHARD, 1990; 
WALLER, 1994; ECHEVARRIA, 1995). O processo de desenvolvimento da resistência pode 
ser determinado rapidamente, haja vista o registro feito por Shoop (1993), que relata a ocorrência 
de resistência a ivermectina em apenas cinco anos após a sua introdução na África do Sul. 
Desde as primeiras descrições de nematódeos resistentes aos anti-helmínticos, três décadas atrás, 
este fenômeno deixou de ser apenas uma curiosidade em parasitologia para dar origem a um 
estado de crise em alguns setores da atividade pecuária. Esta situação tornou-se grave 
especialmente nas criações de pequenos ruminantes nas regiões tropicais e subtropicais da 
América do Sul, onde ocorre resistência a todos os grupos de anti-helmínticos de amplo espectro 
(WALLER, 1997). No Nordeste já foi relatada a resistência à anti-helmínticos no estado do 
Ceará, e observa-se que esta resistência está aumentando e se disseminando rapidamente (MELO 
et al, 2003).  
As descrições de resistência aos anti-helmínticos são mais numerosas para ovinos e caprinos, 
onde se observa até a resistência simultânea entre classes de drogas (COLES, 1997; VAN WYK 
et al., 1997). 
O desenvolvimento de estudos que visem à busca de alternativas complementares aos métodos 
tradicionais, que sejam de baixo custo e menos prejudiciais à saúde humana e ao equilíbrio 
ambiental tem sido relatado (URQUHART, 1998; VIEIRA; CAVALCANTE, 1998; BARRETO 
et al., 2002). 
A integração de outras formas de controle tem o objetivo de diminuir o número de larvas 
infectantes na pastagem e o número de tratamentos antiparasitários, além de reduzir o grau de 
infecção parasitária nos animais (MOLENTO, 2005). 



Atualmente, os avanços ocorreram no desenvolvimento de vacinas contra parasitas de 
ruminantes (MEEUSEN, 1996, EMERY, 1996), na seleção de animais geneticamente resistentes 
(WOOLASTON & BAKER, 1996) e no controle biológico, particularmente pela utilização de 
fungos nematófagos (ARAÚJO et al., 1998). Essa última alternativa tem sido uma das mais 
promissoras (WALLER & LARSEN, 1993). 
Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) mostram que cerca de 80% da população 
mundial faz o uso de algum tipo de erva na busca de alívio de alguma sintomatologia dolorosa 
ou desagradável. Desse total, pelo menos 30% deu-se por indicação médica (FERREIRA, 1998). 
Algumas espécies vegetais são cultivadas desde a antiguidade visando à cura de doenças. Pode-
se afirmar que o hábito de recorrer às propriedades curativas de certos vegetais é uma das 
primeiras manifestações do homem para compreender e utilizar a natureza. O descobrimento 
dessas propriedades curativas foi, no início, meramente intuitivo ou observando os animais que, 
quando doentes, buscavam nas ervas cura para suas afecções (TESKE & TRENTINI, 1995). 
Roeder (1988) refere-se à importância do emprego de plantas medicinais nas enfermidades dos 
rebanhos nas regiões semi-áridas do Nordeste do Brasil e sugere a intensificação do uso dessas 
plantas. 
O melão de São Caetano (Momordica  charantia), trepadeira encontrada em toda região tropical, 
muito comum nas cercas à beira de estradas, é uma erva volúvel, que cresce sobre as cercas e os 
arbustos, se caracteriza por apresentar um caule trepador de 3 a 4m de altura, folhas 
membranáceas, cordiformes, com base angulosa ora dentada ou lobulada, de cor verde clara; 
flores masculinas solitárias axilares, com corola amarela e flores femininas de cinco a 10cm de 
largura. Apresenta frutos oblongos, roliços e amarelados, de três a 15cm de largura, que não são 
ramificados e se dispõem do lado oposto as folhas. As flores são freqüentemente solitárias, de 
cor amarela, unissexuais, as masculinas apresentam-se com uma bráctea oval, inteira, e com três 
estames, as femininas com um ovário ínfero, unilocular, óvulos numerosos e com estigma 
trímero. O fruto é de cor amarela ou laranja, tuberculado medindo dois a 12cm de largura, 
ovóide, trivalvada; as sementes são planas envoltas por um arilo vermelho (ALMEIDA, 2005). 
Seus frutos são coloridos e decorativos (MATTOS, 1997). 
As partes utilizadas são principalmente as folhas e em menor medida os talos e os frutos 
(MATOS, 1997). É preparada na forma de infusão (folhas e raízes), cataplasma (fruto), 
ungüentos (folhas), azeite (sementes) (SUAREZ, 1988). Os frutos, apesar de terem sido feitos 
relatos toxicológicos, são comestíveis. É empregado como febrífuga, vermífuga, hipotensor, no 
alívio a diabetes, a dor intestinal, a febre produzida durante a malária, disenteria e reumatismo 
(GONZALES et al., 1995). A cocção das folhas, tomada como tisana e associadas com algumas 
gotas de limão, constitui um purgante; de todas as vantagens terapêuticas conhecidas nas folhas, 
a mais importante é o seu efeito hipoglicemiante (SOLIS, 1992). 
A batata de purga (Operculina hamiltonii) é uma espécie pertencente à família Convolvulaceae. 
Possuem caule e ramos volúveis, folhas simples, pecíolodas. Flores vistosas, pendunculadas, 
seus frutos são capsulares e globosos, com sementes pretas, irregulares e arredondadas. 
Trepadeira de aspecto muito ornamental, especialmente pelos seus frutos, que depois de 
maduros, parecem flores secas naturais. Cada fruto contém de uma a quatro sementes duras e 
cremosas, que ficam soltas no seu interior e permanecem presos à planta por um longo período, 
até se desprenderem. É uma espécie de ciclo anual, tem flor de cor amarela e frutos de forma 
estrelada. É uma planta silvestre, mas pode ser facilmente cultivada, plantando-se o seu 
tubérculo (batata) (MATOS, 1994). 
O Capim Santo (Cymbopogon citratus) pertence à família das Poaceae, é uma erva perene 
originária da Ásia e subespontânea nos países tropicais (CARVALHO et al, 2005). Seu caule é 
rizomatoso, muito ramificado, escuro, curto, semi-subterrâneo e palhoso. As raízes são fibrosas, 
escuras e numerosas. Dos rizomas partem colmos em tufos eretos e folhosos. As folhas são 
moles, basais, planas, glabras, estreitas e longas (0,50 a 1 m), invaginantes, aromáticas, 
paralelinérveas, com margens ásperas e cortantes e ápice acuminado. Têm lâmina de cor verde-
grisácea com veios bem visíveis na face inferior e de cor verde-brilhante e lisa na face superior, 
lígula e bainha forte, não-articulada com o limbo. As flores são em espiguetas sésseis, 
canaliculadas no lado ventral, têm 4,5-5 mm de comprimento, 0,80-1 mm de largura e 
apresentam suas margens ciliadas. As espiguetas situam-se sobre ráquis, que formam racimos 
curtos (1 a 1,50 cm), que, por sua vez, formam panículas contraídas, bracteosas e terminais. Os 



frutos são cariopses oblongas, secos indeiscentes. Planta estolonífera, constituindo touceiras 
compactas e grandes, formadas por numerosos colmos eretos, simples ou ramificados, de 2 a 3 m 
de altura, exalando um aroma característico, lembrando o do limão comum (Citrus limonum) 
(CASTRO & RAMOS, 2003). 
Araújo-Lima et al. (2002) trabalhando com a difusão do uso de plantas medicinais com 
produtores de caprinos da região de Patos – PB, indicaram como plantas medicinais com ação 
sobre vermes de caprinos o melão de São Caetano (Momordica  charantia), a batata de purga 
(Operculina hamiltonii) e as semente da abóbora (Cucurbita pepo). 
Almeida et al. (2003) utilizando os extratos aquosos das folhas de capim santo (C. citratus) e o 
Capim-Açu (Digitaria insularis) no tratamento in vitro de nematóides gastrintestinais de caprinos 
observaram uma redução superior a 95% do número de larvas da superfamília Strongyloidea, na 
concentração de 224 mg/mL para o extrato de Capim-santo e entre 355,2 e 138,75 mg/mL para o 
extrato de Capim-açu. 
Al-Qarawi et al. (2001) utilizando doses orais de 0,01 ou 0,02 mL/kg de peso vivo do látex de 
Calotropis procera, reduziu significativamente a produção de ovos de Haemonchus contortus em 
ovinos da raça Nadji, experimentalmente infectado com dose oral de 12000 larvas de H. 
contortus.  
Girão et al., (1998) verificaram a redução de 43% no OPG, após sete dias de tratamento com o 
jerimum (Cucurbita pepo L), na dose de 33g/animal em caprinos naturalmente infectados no 
Piauí.  
 Araújo-Lima et al. (2002) administrando dose oral de 90g/animal do melão de São Caetano (M. 
charantia), verificaram a redução no número de OPG em caprinos SRD infectados naturalmente, 
na região semi-árida da Paraíba. 
 No Brasil, estudos com objetivos de determinar a eficácia de plantas medicinais como anti-
helmínticas em caprinos, especialmente no semi-árido são poucos (ARÚJO-LIMA et al., 1996). 
O freqüente surgimento de surtos de verminoses aliados a quadros de resistência a anti-
helmínticos, junto a criação de caprinos caracteriza um modelo inadequado de controle que vem 
sendo utilizado pelos produtores. A administração de sub-doses, o uso abusivo dos anti-
helmínticos com mesmo princípio químico, o desconhecimento da utilização da medicina 
alternativa e a adoção de manejo estratégico de vermifugação contraditórios, são fatores 
encontrados com freqüência e ocorrem por deficiências de informações técnicas adequadas e que 
sejam repassadas aos pecuaristas. Ressalta-se ainda, que em um intervalo de dois anos os 
caprinos da mesorregião do sertão paraibano apresentaram uma expressiva positividade pelos 
helmintos parasitas de caprinos determinando uma perda econômica considerável (ARÚJO-
LIMA et al., 1996). 
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Efeitos do extrato alcoólico de folhas de Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. (Capim Santo) e 
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RESUMO 
Com o objetivo de avaliar a ação do Cymbopogon citratus (Capim Santo) sobre nematóides 
gastrintestinais de caprinos, utilizou-se 20 caprinos, mestiços, fêmeas, com idade média de 12 
meses e peso médio 12 a 18 kg. Os animais foram divididos aleatoriamente em três grupos de 
dez animais cada. Os grupos foram tratados seguindo a seguinte composição: o Grupo um (G1): 
animais controle negativo tratados com água destilada; o Grupo dois (G2): animais tratados com 
o extrato alcoólico de Capim Santo por um período consecutivo de quatro dias na dose de 2 
mL/Kg peso vivo e o Grupo três (G3): animais controle positivo tratados com moxidectina 0,2% 
administrado oralmente, em dose única de 1,0mL/10Kg. As amostras fecais foram coletadas nos 
dias 0, 30 e 60 após tratamento, para a realização da contagem de ovos por grama de fezes 
(OPG) e larvacultura. Para avaliar o efeito dos tratamentos, aplicou-se o teste de redução na 
contagem de ovos por grama de fezes (RCOF). A RCOF do G2 e G3 foi de 72 e 77; 100 e 100%, 
respectivamente para 30 e 60 dias pós-tratamento. O extrato alcoólico de C. citratus apresentou 
uma RCOF significativa, mostrando-se como uma alternativa para o controle de nematóides 
gastrintestinais de caprinos. 
 
Termos para indexação: Plantas medicinais, Etnoveterinária, Anti-helmintícos, Pequenos 
ruminantes, Helmintos. 
 
Effect of the leaf alcoholic extract of Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. (capim santo) and of 
moxidectin at 0.2%, on gastrintestinal nematodes of naturally infected goats (Capra hircus)  
 
ABSTRACT 
 
With the objective to evaluating the action of Cymbopogon citratus (Lemon grass ou capim 
santo) on gastrintestinal nematodes of goats, 20 crossbred female goats were used, with an 
average age of 12 months and an average weight of 12-18kg. The animals were divided 
randomly in three groups (G1, G2 and G3) of ten animals. G1 animals were orally treated with 
distilled water and comprised the negative control treatment. G2 animals orally received 2 mL of 
the alcoholic extract of lemon grass (capim santo) / Kg of live body weight during four 
consecutive days, and G3 comprised the positive control animals orally treated with one dose of 
1mL of moxidectin at 0.2% / 10Kg of live body weight. Feces samples were collected on days 0, 
30 and 60 after administration of anti-helminthic products, for faecal egg counts (FEC) and larva 
culture. Treatments effects were evaluated by faecal egg count reduction (FECR). FECR for G2 
and G3 were 72 and 77, and 100 and 100%, respectively for days 30 and 60. The alcoholic 
extract of C. citratus resulted in a significant EPG reduction, showing that this plant is an 
alternative for the control of gastrointestinal nematodes in goats. 
 
Key words: Medicinal plants, ethnoveterinary, anti-helminthic, small ruminants, helminth. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Os caprinos representam uma fonte de proteína de origem animal, o que torna a caprinocultura 
uma atividade de grande importância socioeconômica, tanto no Brasil como no mundo (Vieira 
1999). 
As parasitoses ocupam lugar de destaque entre os fatores que limitam a produção caprina, por 
representarem altas perdas econômicas, em decorrência de prejuízos tais como: crescimento 
retardado, perda de peso, diminuição da ingestão de alimentos, redução na produção de leite, 
baixa fertilidade e nos casos de infecções maciças, altas taxas de mortalidade (Vieira, 1991; 
Molento 2004). 
As parasitoses gastrintestinais de caprinos são responsáveis por perdas anuais que podem chegar 
a US$ 45 milhões no Quênia e na África do Sul e a mais de US$ 100 milhões na Índia só com o 
tratamento de infecções por Haemoncus (Krecek & Waller, 2006; Mcleod, 2004). 
O controle das parasitoses gastrintestinais de caprinos é realizado principalmente com o uso de 
anti-helmínticos comerciais. No entanto, a utilização incorreta e indiscriminada destes fármacos 
tem desenvolvido resistência em alguns nematódeos, provocando perda parcial ou total na 
eficácia do fármaco (Vieira & Cavalcante 1998; Barreto et al. 2002).  
A moxidectina é um fármaco antiparasitário de amplo espectro com alta eficácia contra 
nematóides (Mickellar, 1994). É ativo contra adultos, estágios imaturos e larvas hipobióticas de 
nematóides gastrintestinais (Bogan & Armour, 1987).  
Extratos de plantas têm sido utilizados como inseticidas pelo homem desde a época de ancestrais 
Romanos. Uma prática que continua até os dias atuais com mais de duas mil plantas com 
propriedades pesticidas conhecidas. Os países desenvolvidos têm esta prática mais desenvolvida, 
utilizando plantas locais com baixo custo para os pequenos produtores em relação a fármacos 
tradicionais (Chagas, 2004). 
Almeida et al. (2003) que, em estudo in vitro, observaram a ação do extrato do Cymbopogon 

citratus e Digitaria insularis sobre larvas de nematóides gastrintestinais de caprinos, constatam 
uma redução acima de 95% no número larvas da superfamília Strongyloidea, na dose de 224 
mg/mL para C. citrtus e de 355,2 mg/mL, para D. insularis.  
Satrija et al. (1994) tabalhando com suínos, avaliaram o efeito anti-helmíntico do (Carica 

papaya) em Ascaris suum e detectaram redução de 39,5%, 80,1%, e 100% dos vermes nos 
grupos que receberam respectivamente 2, 4 e 8g de leite de mamão por quilo de peso corporal.  
O Capim Santo (Cymbopogon citratus) pertence à família das Poaceae, é uma erva perene 
originária da Ásia e sub-espontânea nos países tropicais, suas folhas são aromáticas, ásperas, 
estreitas e com mais de 50cm de comprimento (Cavalho et al, 2005) 
O C. citratus possui atividades como inseticida (Rajapakse & Vanemden 1997), diurético 
(Gàlvéz et al. 1998), analgésico (Matos, 2000), antifúngico (Schuck et al. 2001), antibacteriano 
(Cimanga et al. 2002) e anti-carcinogênico (Puatanachokchai et al. 2002), estas atividades são 
atribuídas ao uso de óleos voláteis contendo a-citral, b-citral e mirceno (Ferreira & Fonteles 
1989). 
Estudos in vitro sobre a atividade anti-helmíntica do extrato de Capim Santo revelaram sua 
eficácia sobre larvas de nematóides gastrintestinais de caprinos (Almeida et al. 2003). O presente 
trabalho objetivou verificar a resposta desta atividade in vivo em caprinos infectados 
naturalmente com nematóides gastrintestinais e comparar com a ação anti-helmíntica do 
moxidectin a 0,2%.  
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1. Local de realização do experimento 
O experimento foi desenvolvido em propriedades do sistema produtivo de caprinos do semi-
árido e nos Laboratórios de Doenças Parasitárias dos Animais Domésticos e de Ciências 
Química Biológica da Unidade Acadêmica de Medicina Veterinária (UAMV) do Centro de 
Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), 
Campus de Patos. 
 
2.2. Animais 



Foram utilizados 30 caprinos, sem raça definida, fêmeas, com idade entre seis e 12 meses, 
naturalmente infectadas, com peso de 14 a 18 kg. Os animais não precisaram sofrer adaptação 
em função de já estarem familiarizados com o ambiente utilizado. O sistema de marcação foi 
brincagem. Os animais foram examinados previamente para a confirmação do parasitismo 
natural por helmintos gastrintestinais. 
 
2.3. Coleta de fezes e Análises Parasitológicas 
Amostras fecais individuais foram obtidas diretamente da ampola retal em tubos de ensaio 
devidamente lubrificados com glicerina; os quais, em seguida foram identificados e 
acondicionados em caixas térmicas para processamento e análises. Os exames realizados foram à 
contagem do número de ovos por grama de fezes (OPG) pela técnica descrita por Gordon e 
Whitlok (1939). Foram feitas coproculturas (Roberts & O‟ Sullivan, 1950) em pool por grupo 
experimental e a para a identificação das larvas utilizou-se a chave de Keith (1953). Após o 
diagnóstico parasitológico, os animais foram submetidos aos tratamentos experimentais. 
 
2.4. Preparo e Manipulação das Plantas 
A preparação do extrato alcoólico do Capim Santo (Cymbopongo citratus) seguiu a técnica 
descrita por Almeida et al (2003) e foi realizada no LCQB/DCV/CSTR/UFCG no Campus de 
Patos-PB. 
As amostras do Capim Santo utilizadas, após coleta e identificação botânica das partes indicadas 
no estudo etnofarmacológico e posterior herbarização, foram higienizadas e em seguida picadas 
em triturador industrial, pesadas em balança eletrônica de precisão, para separação de alíquotas 
iguais, e por fim armazenadas em bolsas de tecido não tecido (TNT).  As amostras foram 
colocadas em um recipiente de vidro esterilizado para a preparação da alcoolatura, 
permanecendo submersas em álcool por um período de 72 horas. Após esse período procedeu-se 
à filtragem das mesas utilizando papel de filtro e o líquido filtrado (volume inicial = V1), foi 
transferido em pequenas porções (300mL) para um balão de 1000mL para a obtenção do extrato 
liquido, a uma temperatura de 40+50 ºC. O extrato obtido (volume final = V2), foi transferido 
para recipiente de vidro de cor âmbar, colocado à temperatura ambiente por 10 minutos e em 
seguida mantido sob refrigeração até o momento em que os animais receberiam o tratamento. A 
concentração da planta em g/mL (m/v), do extrato obtido a partir das folhas do Capim Santo 
calculada foi 20mg/mL, o volume final (V2) após a extração do álcool foi 500 mL e a dose 
utilizada correspondeu a 2 mL/Kg de peso corpóreo. 
 
 
2.5. Delineamento Experimental 
Os animais foram separados em três grupos, sendo cada grupo composto por 10 caprinos. O 
GRUPO 1- animais controle negativo, tratados com água destilada; o GRUPO 2 – animais 
tratados com o extrato alcoólico de Cymbopongo citratus (capim santo), na dose de 20ml/kg de 
peso corpóreo, por três dias consecutivos e GRUPO 3 –  animais controle positivo tratados com 
anti-helmíntico à base de moxidectina 0,2%, administrado oralmente, em dose única de 
1,0mL/10Kg. 
O monitoramento da infecção helmíntica foi feito através da determinação da redução do OPG 
dos animais mensalmente, por sessenta dias. Os resultados OPG foram transformados pela 
fórmula log (x+1) e submetidos à análise de variância e teste de Tukey a 5%. 
 
2.6. Teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes. 
As médias aritméticas da contagem do número de ovos por grama de fezes, para cada grupo 
tratado (OPGt), foram calculadas e comparadas com as médias contadas no grupo controle 
(OPGc). A redução na contagem de ovos por grama de fezes (RCOF) foi determinada usando a 
fórmula descrita por Coles et al. (1992): 
 
RCOF=[1-(OPGt/OPGc)]x100 
 
Em que: 
 



RCOF= teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes 
OPGt= média do número de ovos por grama de fezes do grupo de animais tratados  
OPGc= média do número de ovos por grama de fezes do grupo controle 
3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 A análise dos resultados obtidos demonstrou  que o G1 não apresentou diferença significativa 
(p<0,05), enquanto o G2 apresentou diferença significativa (p<0,05) quando comparado a G1. 
Entre o período de 30 e 60 dias  após o tratamento o G2 não apresentou diferença significativa 
(Tabela 1). A redução do OPG mostra a ação anti-helmíntica do Capim Santo, ação esta que 
provavelmente deve-se a ação terapêutica de óleos voláteis encontrados nas suas folhas, como 
foi observado in vitro por Kokate & Varma (1971) em um modelo usando minhocas. 
 
Tabela 1 – Percentual de eficiência do extrato alcoólico de Cymbopogon citratus (Capim Santo), 
e moxidectina a 0,2% sobre a redução no número de ovos por grama de fezes de caprinos 
naturalmente infectados, por nematóides gastrintestinais, em amostras coletadas 30 e 60 dias 
pós-tratamento. 
 

Tratamentos 
OPG 

Dia zero 
OPG 

Dia 30 
OPG 

Dia 60 
RCOF % 

RCOF em relação 
ao G1 % 

30 dias 60 dias 30 dias 60 dias 
G1 4623a 5173a 6000a -11,88 -29,79   
G2 2286a 634b 518b 72,18 77,34 87,70 91,36 
G3 8377a 1b 1b 100 100 100 100 

 
 
G1 – água destilada; G2 –Capim Santo; G3 moxidectina - Letras comparam médias entre linhas 
e indicam diferença significativa (p<0,05).  
 
Resultados semelhantes foram obtidos por Silva et al. (2005) que utilizando uma dose diária de 
20mg/Kg/PV do extrato alcoólico de Capim Santo por três dias consecutivos na concentração de 
20mg/mL em ovinos observou uma redução no número de OPG de 75%, dez dias após 
tratamento. 
Devido a escassez de trabalhos de controle de verminoses com C. citrtus, faz-se necessário 
extrapolar a discussão com resultados obtidos por autores utilizando outras espécies, como é o 
caso de Almeida (2005), que utilizando o extrato alcoólico de M. charantia em caprinos 
naturalmente infectados obteve uma redução no número de OPG de 56% visto aos 60 dias pós-
tratamento, resultado inferior ao obtido no presente trabalho. 
 
Durante o período de estudo observou-se que todas as amostras coletadas (100%) estavam 
positivas para helmintos da superfamília Trichostrongyloidea (Tabela 02). 
 
Tabela 2 – Percentual de gêneros de helmintos em coproculturas de caprinos naturalmente 
infectados, por nematóides gastrintestinais, em amostras coletadas 30 e 60 dias pós-tratamento 
com extrato alcoólico de Cymbopogon citratus (Capim Santo), e moxidectina a 0,2% 
 

Grupos G 1 G 2 G 3 

 
Dias 

Gêneros 
zero 30 60 zero 30 60 zero 30 60 

Bunostomun 18% 17% 18% 12% 12% 12% 11% 0% 0% 

Haemonchus 57% 59% 58% 42% 43% 45% 61% 0% 0% 

Oesophagostomun 8% 7% 9% 31% 29% 28% 3% 0% 0% 

Trichostrongylus 17% 18% 16% 15% 15% 16% 25% 0% 0% 

 
Grupo 1 – água destilada; Grupo 2 – Capim Santo; Grupo 3 - moxidectina 



 
O Haemonchus foi o gênero parasita mais prevalente nas coproculturas pós-tratamento dados 
que se assemelham com os resultados obtidos em outros estudos realizados no estado do Ceará 
(MELO et al., 1998; VIEIRA E CALVACANTI 1998), bem como em outros estados do nordeste 
brasileiro (BARRETO & SILVA, 1999). Provavelmente, esse nematóide desenvolve resistência 
mais rapidamente, devido ao seu alto potencial biótico (ECHEVARRIA & TRINDADE, 1989). 
Além disso, esse parasito possui uma grande variabilidade genética e, possivelmente, alberga o 
alelo que causa a diminuição da susceptibilidade a uma droga (BLACKHALL et al., 1998). 
 
4. CONCLUSÃO 
 
Os resultados obtidos neste estudo revelaram que o extrato alcoólico das folhas do Capim Santo 
é no modelo aplicado (in vivo com nematóides gastrintestinais de caprinos naturalmente 
infectados) significativamente eficiente como procedimento de controle alternativo.  
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